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 Nós educamos os nossos filhos para uma conscien-
�zação ampla no uso da tecnologia de forma a não nos 
tornarmos escravos da era digital?
 É muito importante construir um lar baseado no 
amor, no diálogo, no respeito mútuo, na boa convivên-
cia, principalmente valorizando os momentos impor-
tantes junto aos filhos e companheiros.
 Estamos cada vez trabalhando mais e vivendo 
menos, a qualidade dos momentos vivenciados, estes 
sim, ficarão marcados ao longo da vida de nossos fi-
lhos. Lembranças boas que marcarão defini�vamente, 
um crescimento saudável e harmônico e que ficará 
gravado na memória deles.

 Fazendo uma reflexão nos tempos como esses no 
qual vivemos atualmente, em que ter é mais impor-
tante do que ser e, que o mundo digital está cada vez 
mais presente em nossas vidas, nos deparamos com 
momentos que se fazem necessários, estar com olhar 
voltado para a família e a construção efe�va e afe�va 
de um lar.

 Cada dia que passa temos menos tempo de realizar 
pequenas tarefas, ou lazer, realmente dedicados à fa-
mília. Acompanhar a rapidez das informações, neste 
mundo onde tudo se tornou tão dinâmico, não é tarefa 
nada fácil, para nós pais.
 Com isso vemos crescer cada vez mais as doenças 
psicossomá�cas, como depressão, ansiedade e sín-
drome do pânico. Não só entre nós adultos, mas, prin-
cipalmente entre nossas crianças e adolescentes.
 Até quando ficaremos escravos da tecnologia, e 
deixando de vivenciar momentos com mais simpli-
cidade?

 Desejamos a todos que reflitam, se incomodem, 
mas principalmente, que se transformem, para assim, 
conseguirmos criar um lar feliz, com filhos fortes, 
saudáveis e felizes emocionalmente!
 Um abraço caloroso!

 Qual foi a úl�ma vez que andamos na chuva, ouvi-
mos o canto dos pássaros, pisamos na terra, sen�mos 
o cheiro da terra molhada, apreciamos o brilho das es-
trelas, tomamos banho de sol, contamos histórias e 
tantas outras coisas? Não temos mais tempo de per-
cebermos as pequenas grandes coisas que existem!
 Criar boas memorias afe�vas, junto aos nossos fi-
lhos, netos e amigos, isto sim, é valioso! Valorizando 
sempre a verdadeira beleza da vida. Sen�r a alegria de 
estar vivo, completo, inteiro em todas as situações que 
a vida nos oferta. Acredito ser esse nosso maior desa-
fio.

Luciene e Hélio Casal Presidente
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A questão é que as sensações de prazer que o sis-
tema de recompensa proporciona, também, po-
dem ser induzidas pelo uso de drogas e por todos 
os outros excessos / ABUSOS variando de indiví-
duo para indivíduo. Para além do que é saudável e 
necessário para a vida. Destaco neste ar�go o 
ABUSO das redes sociais.

O chamado sistema de recompensa do cérebro é o 
circuito que processa as informações relacionadas 
ao prazer / sa�sfação. Ele existe para a nossa so-
brevivência, assim como nos animais. Um exem-
plo é a busca pelo sexo e alimento, ações recom-
pensadoras que garantem a vida.

Somos seres de falta e vulneráveis. Faz parte da 
existência humana, assim como o prazer e alegria, 
também a tristeza, a raiva, o medo e a dor. Mas 
não queremos entrar em contato com esse outro 
lado. Com isso saímos do USO E VAMOS PARA OS 
ABUSOS COMO FORMAS DE ANESTESIAS / FUGAS. 
Podemos observar essas ações em crianças, ado-
lescentes e nós adultos.

DA EXISTÊNCIA HUMANA

Sen�mos prazer ao beber água, alimentar, dormir 
e ter relação sexual e buscamos isso novamente – 
são ações básicas de sobrevivência e manutenção 
da espécie. Com isso o cérebro faz o registro que é 
algo agradável e que deve ser repe�do.

Tal sistema de recompensa pode ser a�vado natu-
ralmente por meio de es�mulos ambientais agra-
dáveis como interação social, sexo, alimentos, 
experiências religiosas e tantas outras situações.

ENTRAMOS NUM ENTRAVE

SISTEMA DE RECOMPENSA E O
ABUSO DAS REDES SOCIAIS
Camila Ribeiro Lobato(*)

É nesse contexto que inicia-se a luta entre a razão 
(córtex pré-frontal) e a emoção (sistema límbico). 
É na região do córtex pré-frontal que vamos con-
seguir avaliar, iden�ficar as emoções envolvidas e 
nossas estratégias de enfrentamento. Além de 

O ABUSO DAS REDES SOCIAIS é um exemplo atual 
e que vem sendo muito discu�do por educadores 
e profissionais da saúde. E é também O SISTEMA 
DE RECOMPENSA que vai nos explicar sobre esse 
mal uso das mídias sociais e todo o processo de 
adoecimento envolvido.

O retorno posi�vo que recebemos quando com-
par�lhamos algo nas redes sociais é um incen�vo 
para postarmos mais. O mundo virtual é um 
“ambiente controlado” que falamos e mostramos 
apenas aquilo que queremos. Geralmente o lado 
belo, fácil e alegre. Para muitos esse ambiente 
diminui os riscos emocionais. Mas existe vida sem 
riscos emocionais? As cur�das e ganhos a�vam 
nosso sistema de recompensa. Pronto. Um pulo 
para sair do USO E IR PARA O ABUSO.

Hoje já iden�ficamos sinais de abs�nência pela 
restrição do uso das redes sociais como: descon-
forto �sico com sintomas de ansiedade ou irrita-
bilidade, depressão e isolamento social em qual-
quer fase do desenvolvimento.

"Anestesiar"
é um comportamento

aprendido.

olhar para as nossa dores, para o contexto com 
seus ga�lhos e construir estratégias mais asser-
�vas para lidar com tudo isso. Entender o que nos 
leva a ficar horas na internet, avaliar pros e contras 
e, caso necessário, procurar ajuda de profissionais 
especializados. Está saudável? Quais comprome-
�mentos estão gerando?

(*) Psicóloga e palestrante

Por fim, crianças e adolescentes vão precisar de 
adultos que exerçam esse papel através de uma 
supervisão, estabelecimento de limites e uma boa 
comunicação emocional. Isso é trazer a realidade 
da vida para eles também. Mostrar o nosso lado 
vulnerável e ajuda-los a construirem formas asser-
�vas de lidar, não de evitar.
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A transformação digital vivenciada mundialmente 
nas úl�mas décadas vem produzindo uma socie-
dade espantosamente dinâmica, instável e evolu-
�va. Nesse novo contexto, a adaptação se tornou 
uma realidade social, exigindo de todos nós uma 
incessante a�vidade de adaptação às novas de-
mandas provocadas por um mundo hiperconec-
tado, no qual predomina uma forte cultura digital.

Essas mudanças têm gerado grande preocupação, 
exigindo dos profissionais e pesquisadores do 
campo da saúde, educacional e comportamental, 

As novas tecnologias têm provocado mudanças 
intensas em nossas vidas promovendo uma pro-
funda transformação na forma como pensamos, 
processamos informações e aprendemos. Diante 
da nova realidade imposta neste século, nos depa-
ramos com desafios outrora não imaginados, ge-
rando um forte impacto social e criando mudan-
ças de hábito que a�ngem todas as pessoas, afe-
tando especialmente os nossos jovens e crianças, 
foco maior da nossa atenção.

Diante da dependência tecnológica vivenciada 
atualmente, verifica-se presente nos ambientes 
escolares a existência de estudantes mais disper-
sos, com maior dificuldade de foco atencional. Co-
mo consequência, também são relatados distúr-
bios que provocam o aumento do nível de ansie-
dade e depressão, irritabilidade, falta de empa�a, 
perda do sono, chegando até mesmo a compro-
meter a saúde �sica.

um esforço para mapear e melhor compreender o 
nível de dependência dos nossos jovens em rela-
ção à tecnologia, criando um transtorno conheci-
do como nomofobia (termo criado para denomi-
nar a doença que provoca o temor de ficar sem 
acesso à tecnologia, em especial, limitado do uso 
de disposi�vos smartphones, computadores, etc).

Frente ao fato apresentado, a influência da tecno-
logia no desenvolvimento das crianças e jovens 
exige o exercício da Educação Digital, que passou 
de uma temá�ca discu�da apenas no âmbito dos 
atores da educação, para ser entendida e contex-

É fato perceber que o uso desses disposi�vos vi-
ciantes - elementos que promovem fácil distração 
- geram a prá�ca da leitura superficial, criando o 
exercício da leitura curta, sempre dispersa e des-
conectada, passando de um es�mulo para outro, 
tendo como resultado a geração de dificuldade de 
concentração, a perda da capacidade de leitura 
em profundidade, reflexão e diminuição do racio-
cínio analí�co.

O bombardeio de informações gerado no mundo 
digital combinado com a necessidade de estar co-
nectado cada vez mais rápido com diversos canais 
que proporcionam entretenimento, como: redes 
sociais, jogos, etc.; criam es�mulos con�nuos ge-
rando uma ameaça impercep�vel à qualidade da 
atenção e à solidificação do conteúdo na memó-
ria.

Importante percebermos que a Educação Digital 
aqui discu�da deve possuir a capacidade de ressi-
gnificar uma proposta imposta por uma metodo-
logia de ensino castradora e imposi�va, devendo 
ser percebida com o potencial de despertar o jo-
vem para par�cipar do processo de inovação 
tecnológica e de exploração dos recursos digitais 
com maior profundidade, alcançando a capacida-
de de desenvolver conhecimento sem se tornar 
escravo de um ambiente que facilmente pode le-
var dependência emocional.

tualizada no âmbito social, sendo percebida por 
muitos estudiosos como um elemento necessário 
à saúde comportamental. Quando inserida no co-
�diano das famílias, exige uma ação mais proemi-
nente, envolvendo: a definição de limite para o 
uso de disposi�vos eletrônicos; definição de horá-
rios; cuidado maior com exposição das crianças 
aos diversos conteúdos no ambiente virtual; bem 
como, valorizar o es�mulo à leitura profunda e o 
desenvolvimento de a�vidades laborais.

Corroborando com as ideias aqui discu�das, a 
pesquisadora Maryanne Wolf, em seu livro in�-
tulado: O cérebro no mundo digital: os desafios da 
leitura na nossa era; chama atenção para o impac-

 

Diante do entendimento aqui alcançado, reforço a 
necessidade e a importância da construção de 
uma Educação Digital que seja inclusiva e ao mes-
mo tempo inspiradora, promovendo uma educa-
ção para vida, com a capacidade de desenvolver 
um nível de discernimento que proteja a todos 
nós, e em especial, nossos jovens e crianças, das 
ameaças causadas pelo mundo digital, instruindo-
nos para usufruir dos recursos tecnológicos com 
maior domínio, deixando de ser subservientes de 
uma cultura digital acelerada, à mercê de um 
mundo eletrônico onipresente.

to da tecnologia sobre a forma que estamos lendo 
e como esse processo pode acarretar em uma in-
congruência cogni�va no futuro. Nas discussões e 
reflexões promovidas pela pesquisadora é desta-
cado que a rede digital que leva tanto à prolifera-
ção de informações, quanto aos ínfimos e insigni-
ficantes fragmentos de informação consumidos 
diariamente por muitos de nós, exigirá muito mais 
do que uma vigilância social, pois a imersão sem 
medida, sem crí�ca, pode comprometer sobre-
maneira a qualidade da atenção e da memória, a 
percepção da beleza e o reconhecimento da ver-
dade e as complexas habilidades de tomada de 
decisão que podem se atrofiar gradualmente.

- SANTOS, Almira Alves (organizadora). Educação em Saúde: traba-
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Essa é, com certeza, a pergunta que mais recebo 
no consultório, nas palestras e conversas com as 
famílias. Dizer "não" virou sinônimo de autorita-
rismo, de agressividade e, consequentemente, de 
ter que lidar com reações explosivas e descontro-
ladas dos filhos. O que quero te dizer é que tudo 
isso é um grande equívoco!

COMO DIZER NÃO PARA O SEU FILHO?

Beatriz Montenegro (*)
Jornal Estado de Minas, 7/12/2022

“Quando a criança recebe a negativa, ela entra em um processo que chamamos de
‘sobrevivência’, tinha uma vontade e não será atendida, um caso de vida ou morte."

Dizer "não", estabelecer um limite, mostrar que 
não é possível atender a um desejo são condições 
humanas e fazem parte da responsabilidade de 
sermos pais. Então, a dúvida é: como fazer?

O primeiro ponto que quero ressaltar aqui é da 
intenção desse não, pois como dizer é apenas pro-

A educação consciente demanda pais que sejam 
intencionais, atentos, presentes e empá�cos. 
Qual é a sua intenção com o não? Proteção �sica? 
Emocional? Envolve um ideal seu? Uma crença? 
Está relacionado a uma limitação financeira? Ou 
se conecta ao seu desejo de não fazer?

Pode parecer muito simples, mas ter clareza do 
mo�vo pelo qual falamos um não muda tudo! Pois 
conseguimos estabelecer uma relação, uma 
conversa com a criança, e isso transforma explo-
são emocional em um aprendizado.

nunciar. Só que no fundo queremos saber como 
dizer e ter essa nega�va aceita pelas crianças ou 
como construir um caminho de acordo...

Se compreendermos o desenvolvimento das 
crianças, somos capazes de ler a explosão emo-
cional e, assim guiar essa criança para um cami-

Agora que falamos sobre o não, do ponto de vista 
do adulto, vou te explicar sobre a criança que rece-
be essa informação.

Nossos filhos, até seus 25 anos, aproximadamen-
te, estão com seu cérebro em desenvolvimento. 
Estudos mostram que esse é o úl�mo órgão a se 
desenvolver. Dessa forma, uma criança da primei-
ra infância, até seus 7 anos, não apresenta a habili-
dade de lidar com a frustração, como um adulto. 
Então, quando a criança recebe a nega�va ela en-
tra em um processo que chamamos de "sobrevi-
vência", �nha uma vontade e não será atendida, 
um caso de vida ou morte.

(*) Pedagoga, neuropsico- pedagoga e educadora
parental pelo API (Cer�ficado Internacional de
Apego Seguro)

“Dizer "não",
estabelecer um limite...

...fazem parte da
responsabilidade de

sermos pais.”

Trago para a criança a minha intenção, explico o 
que está acontecendo. Isso pode ser feito de for-
ma muito breve, mas necessita que a criança 
esteja calma e tranquila.

Esse caminho é extremamente seguro e garante 
que estarei sendo respeitosa, intencional e amo-
rosa com meu filho. Costumo dizer que essa é a 
fórmula da gen�leza e da firmeza.

nho seguro. O "não" con�nuará sendo dito, mas 
sei qual a minha intenção com ele e também sei 
que meu filho não tem condição de lidar. Então, o 
que eu faço?

Digo ao meu filho, em frase afirma�va, aquilo que 
ele deseja, demonstrando que entendi seu desejo 
e necessidade. Nessa hora, desarmamos o siste-
ma de sobrevivência da criança e ela passa a usar 
estruturas cerebrais de maior aprendizagem.

Respiro, acolho e choro e ...
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Há alguns anos a mídia adotou uma medida 
de não fazer divulgação de casos de suicí-
dios, no intuito de não propagar esse 

comportamento na população. Hoje temos uma 
situação nova rela�va à ocorrência de assassina-
tos em massa em escolas, pra�cadas na maioria 
quase total dos casos por alunos ou ex-alunos des-
sas escolas. Duas questões surgem de imediato: 
quais as causas desses terríveis acontecimentos e 
quais as mediadas que poderiam ser tomadas 
para evitá-las?

Dentre as causas possíveis temos os transtornos 
mentais: esquizofrenias, psicoses paranoides, 
personalidades psicopá�cas e sujeitos instáveis, 
imaturos e suges�onáveis. No ambiente escolar 
essas pessoas são vistas como diferentes, estra-
nhas e passam costumeiramente a serem alvos de 
chacotas, insultos e discriminação por parte de 
colegas. É o bullying, onde a crueldade e o desres-
peito ao diferente se tornam presentes. O jovem 
pode reagir de várias maneiras a esse assédio, seja 
retraindo-se, afastando-se do convívio ou denun-
ciando às autoridades os autores; outra possibili-
dade é mantendo-se em silêncio e ir represando 
dentro de si raiva, ódio e impotência. Esse repre-
samento, em certas condições, pode levar a uma 
atuação de vingança e represália contra seus per-
seguidores e englobando mesmos os demais cole-
gas que, na sua percepção, foram cúmplices ou 
coniventes com o bullying. Constroem-se fanta-
sias de retaliação que vão se avolumando na men-
te desses jovens e, num dado momento, podem 
ser postas em prá�ca de uma forma planejada ou 
então numa irrupção repen�na e violenta. Um 
fator agravante é a debilidade de estrutura do 

O PAPEL DA IMPRENSA E OS MASSACRES
DE ALUNOS NAS ESCOLAS Uma análise

“Represamento do bullying leva à construção de fantasias de retaliação"

meio familiar, a ausência de diálogo e apoio pa-
rental. Faltam também nas escolas meios e pes-
soal preparado para perceber e amparar os alunos 
envolvidos. 

Outro fator significa�vo é a constatação de um 
aumento inusitado na sociedade atual de modos 
raivosos e de violência verbal em variadas circuns-
tâncias, seja na esfera polí�ca, seja no trânsito nas 
cidades, nos campos de futebol. A figura do inimi-
go surge nesse contexto como um bode expiatório 
para responder ao mal-estar de uma sociedade in-
vadida em seus lares por um excesso de "inimi-
gos" seja no âmbito da polí�ca, das diferenças de 
classe, das drogas e até mesmo daqueles que es-
tão mais próximos, como os cônjuges ou compa-
nheiros como atestam os casos de assassinato de 
mulheres.

Vamos discorrer um breve comentário sobre uma 
dessas tragédias que massacram nossas mentes 
cada dia com mais frequência: a chacina na escola 
de Suzano. Falemos na perspec�va da cons�tui-
ção da estrutura psíquica do sujeito integrado no 
campo social. Digo integrado e não adaptado, 
uma vez que a integração implica que esse sujeito 
se cons�tuiu numa relação dialé�ca com a socie-
dade na qual foi se subje�vando.

Freud, em , Psicologia das massas e análise do eu
texto de 1921, faz uma elaboração dos fascínios 
cole�vos e os aproxima do mecanismo da hipno-
se, em que o indivíduo hipno�zado fica nas mãos 
do hipno�zador. Freud destaca que tal estado 
hipnó�co também ocorre em indivíduos que fa-
zem parte de uma organização grupal. O que se 

Essas pessoas estão sujeitas ao desaparecimento 
da personalidade consciente, a predominância do 
inconsciente, a modificação do comportamento 
por meio da sugestão, o contágio de sen�mentos 
e ideias numa mesma direção e tendência à passa-
gem ao ato de tais ideias. Isso tudo vem acompa-
nhado de sen�mentos de onipotência em que a 
noção de impossibilidade desaparece. No mundo 
de hoje, a estrutura de grupo tomou uma dimen-
são exacerbada, podendo cada um ser capturado 
na rede. A par�r dos sites e mensagens escolhi-
dos, recebem-se "chamados" que o incluem em 
grupos de interesses semelhantes. A Internet sa-
be mais de nós que nós mesmos. Imaginemos os 
efeitos disso em crianças, adolescentes e adultos 
vulneráveis do ponto de vista psíquico ao apelo de 
um outro "hipno�zador".

constata nesses casos é que certas faculdades, co-
mo a capacidade de julgar e discernir são destruí-
das enquanto outras podem ser conduzidas a alto 
grau de exaltação.

E onde a mídia entra nisso? Ela também se ofere-
ce, na tela das televisões, como um espelho no 
qual as pessoas vão se cons�tuindo, se formando, 
se subje�vando na ausência de familiares que fa-
ria essa função, pois eles próprios também par�-
cipam disso, direta ou indiretamente. Os persona-
gens de novelas com toda sua coleção de malda-
des se tornam referências iden�ficatórias para ge-
rações que vão se formando diante da tela hipno-
�zadora. Descobriu-se que o vilão faz mais suces-
so que o mocinho. As no�cias alarmantes exaltam 
a agressividade primária. A mídia sensacionalista 
não consegue esconder o gozo em transmi�r o 
que há de pior nos seres humanos, pois, o que há 
de melhor não dá audiência. 

Considerando o papel, cada vez mais fundamental 
da mídia na formação das subje�vidades de nossa 
época, reforçamos sua consequente responsabili-
dade na pacificação da sociedade ao invés de in-
suflar o ódio e a violência.

Revista Viver Brasil ed. 220 / Abr. 2019 / pág.66
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Segundo dados do UNICEF, mais de um em cada 
sete meninos e meninas, com idades entre 10 e 19 
anos, vivem com algum transtorno mental diag-
nos�cado. A pesquisa demonstra também que 
uma mistura de experiências, fatores gené�cos e 
ambientais, desde os primeiros dias de vida, 
incluindo parentalidade, escolaridade, relaciona-
mentos, exposição à violência, discriminação, 
pobreza, e emergências de saúde, molda e afeta a 
saúde mental das crianças ao longo da vida.

O desenvolvimento infan�l é apoiado por muitas 
habilidades sociais, cogni�vas e emocionais que 
permitem às crianças avançarem em suas con-
quistas diárias.

Um estudo de 2019 da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) afirma que crianças de até 4 anos 

Atualmente, percebemos dificuldades nesses 
avanços a ponto dos pequenos desenvolverem 
distúrbios emocionais e psicológicos significa�-
vos. Transtornos de ansiedade, de humor e rela-
cionados ao estresse são cada vez mais comuns 
nos consultórios e na vivência escolar, principal-
mente nas úl�mas décadas com o aparecimento 
da geração Z, nascidos entre o fim da década de 90 
até 2010, ou da geração Alpha, nascidos após 
2010. São gerações totalmente conectadas às 
telas, que têm o referencial de espera e resolução 
de problemas vindos de aparelhos que podem ser 
ligados apertando apenas um botão, sendo, por-
tanto, bastante imedia�stas e tendo poucas habi-
lidades para lidar com as frustrações. São gera-
ções que têm maior acesso às informações e per-
manecem muito mais tampo em seus celulares e 
tablets, gerando maior distanciamento dos 
relacionamentos interpessoais e vivências reais 
com os pares.

Esse pode ser um dos mo�vos de termos a cada 
dia mais crianças com diagnós�cos de atrasos de 
desenvolvimento e dificuldades sensoriais e emo-
cionais. Observamos, na prá�ca clínica, crianças 
com crises de ansiedade e irritabilidade por serem 
contrariadas e pais com medo de impor limites e 
regras por terem que enfrentar tais comporta-
mentos. Assim como os adultos, as crianças tam-
bém têm temperamento variável, porém neces-
sitam aprender a iden�ficar o que estão sen�ndo.

devem passar, no máximo, uma hora em frente a 
telas de forma sedentária, como assis�r à TV ou 
jogar no computador, e que, se possível, esse tem-
po deve ser reduzido. Atualmente, observamos 
que as crianças demonstram muitas dificuldades e 
lacunas nos processos de desenvolvimento e po-
demos afirmar uma forte relação com o uso exa-
gerado de telas mesmo nas pequenas idades. Tal 
modificação no processo de desenvolvimento 
experienciado pelas crianças de hoje, mais conec-
tado e rápido, pode trazer melhoras na curiosida-
de e visão de mundo, com maior acesso a infor-
mações e conec�vidade com pessoas de diferen-
tes lugares. Porém, dependendo do tempo expos-
tas às telas, ficam mais impacientes e têm pouca 
vivência do mundo natural, tão importante para a 
construção de habilidades sociais e experiências 
sensoriais.

 
Tal processo é denominado atualmente de alfabe-
�zação emocional, e propõe que a criança tenha 
acesso às emoções, saiba reconhecer e iden�ficar 
cada uma delas, assim como lidar com as resolu-
ções de conflitos e anseios frente às situações. 
Nós, como pais e profissionais, devemos estar 
atentos e ser facilitadores desse aprendizado, 
ques�onando nossa ro�na e conduta e, sempre 
que necessário, encaminhando a profissionais es-
pecialistas para que o desenvolvimento da infân-
cia possa ser conduzido da melhor maneira 
possível.

DAS TELAS PARA O AFETO, SEJAMOS
FACILITADORES DO APRENDIZADO!

“Dependendo do tempo expostas

às telas, ficam mais impacientes

e têm pouca vivência

do mundo natural."
Guilherme Tonhozi de Oliveira (*)
Jornal Estado de Minas, 29/9/2022

(*) Especialista em desenvolvimento infan�l e
adolescente; psicólogo educacional dos colégios
do Grupo Posi�vo
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Crianças de até cinco anos de idade não devem 
passar mais de 60 minutos por dia em a�vidades 
passivas diante de uma tela de smartphone, 
computador ou TV. A recomendação foi divulgada 
nesta semana (24) pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que alertou ainda que bebês com 
menos de 12 meses de vida não devem passar 
nem um minuto na frente de disposi�vos eletrô-
nicos. Orientações fazem parte de conscien�za-
ção da agência da ONU sobre sedentarismo e 
obesidade.

Segundo a ins�tuição, cerca de 40 milhões de 
crianças em todo o mundo – em torno de 6% do 
total de meninos e meninas – estão acima do 
peso. Desse grupo, metade das crianças está na 
África e na Ásia.

As orientações da organização internacional 
determinam que crianças de um a quatro anos de 
idade devem estar a�vas por pelo menos 180 
minutos ao longo do dia. A OMS aconselha que 
meninos e meninas nessa faixa etária passem três 
horas em a�vidades como caminhar, enga�nhar, 
correr, pular, se balançar, escalar, dançar, pedalar, 
pular corda e outros passatempos.

"Comportamentos sedentários, seja usar um 
transporte motorizado ao invés de andar ou 
pedalar, sentar em uma mesa da escola, assis�r à 
TV, são cada vez mais prevalentes e associados 
com resultados ruins de saúde", ressalta a OMS, 
que lembra que 5 milhões de pessoas morrem 
todos os anos no mundo por causas associadas à 
ina�vidade.

"Crianças com menos de cinco anos que parecem 
estar correndo e ocupadas o dia inteiro, e certa-
mente cansando seus pais, podem não ser tão 
a�vas quanto pensamos", afirma Fiona Bull, ge-
rente de programa do Departamento de Preven-
ção de Doenças Não Transmissíveis da OMS.

As novas diretrizes da OMS se referem às a�vida-
des passivas com disposi�vos eletrônicos, como 
assis�r a desenhos animados em vez de usar a 
internet para conversar com membros da família. 
O organismo das Nações Unidas quer que os me-
ninos e meninas de até cinco anos troquem as 
telas eletrônicas pelas a�vidades �sicas ou por 
prá�cas que não envolvam necessariamente exer-
cícios, mas incluam interações no mundo real, co-
mo a leitura e contação de histórias com cuida-
dores.

"O conselho é, quando possível, sair de um tempo 
passivo de (uso de um disposi�vo eletrônico com) 
tela e sedentário para uma a�vidade mais �sica, 

Dos três aos quatro anos de idade, 60 minutos 
dessas a�vidades devem ser "de intensidade 
moderada a vigorosa", de acordo com as diretrizes 
da agência da ONU.

Ÿ Devem ter de 14 a 17 horas (no período do 
nascimento aos três meses de idade) ou de 12 a 
16 horas (no período de quatro a 11 meses de 
idade) de sono de boa qualidade, incluindo co-
chilos.

As recomendações também indicam que bebês 
que ainda não andam devem passar pelo menos 
30 minutos com a barriga para baixo todos os dias, 
em vez de ficarem sentados em uma cadeira. A 
OMS orienta ainda sobre a quan�dade a 
qualidade do sono que meninos e meninas de até 
cinco anos devem ter por dia.

Confira as recomendações na íntegra, segmen-
tadas por faixa etária:

Bebês (menos de um ano)

enquanto ao mesmo tempo protegendo o sono de 
qualidade", acrescenta Juana Willumsem, ponto 
focal da OMS para obesidade infan�l e a�vidades 
�sicas.

Ÿ Devem estar fisicamente a�vos várias vezes ao 
dia de várias maneiras, par�cularmente por 
meio de brincadeiras intera�vas no chão. Quan-
to mais, melhor. Para os que ainda não sabem 
andar, essas a�vidades �sicas devem incluir pelo 
menos 30 minutos em posição de bruços, repar-
�dos ao longo do dia, nos momentos em que os 
bebês es�verem acordados;

Ÿ Não devem permanecer sob formas de conten-
ção e restrição do movimento por mais de uma 
hora seguida — por exemplo, em carrinhos de 
bebê, cadeiras altas ou nas costas de um cuida-
dor. Não se recomenda que passem tempo dian-
te de telas de disposi�vos eletrônicos. Em mo-
mentos de ina�vidade, recomenda-se que um 
cuidador leia ou conte histórias;

Crianças de um a dois anos de idade

Ÿ Devem passar ao menos 180 minutos em uma 
variedade de a�vidades �sicas em qualquer in-
tensidade, incluindo a�vidades �sicas de inten-

OMS DIVULGA RECOMENDAÇÕES SOBRE
USO DE APARELHOS ELETRÔNICOS POR
CRIANÇAS DE ATÉ 5 ANOS
“OMS quer que crianças passem menos tempo diante de telas
eletrônicas e mais tempo em atividades físicas"

“...crianças de um a quatro
  anos de idade devem estar
    ativas por pelo menos 180
      minutos ao longo do dia”
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Ÿ Não devem ficar restritas por mais de uma hora 
seguida — por exemplo, em carrinhos de bebê, 
cadeiras altas ou nas costas de um cuidador — 
nem permanecer sentadas durante longos pe-
ríodos de tempo. Para crianças de um ano de 
idade, não se recomenda nenhum período de 
tempo em a�vidades sedentárias em frente a 
uma tela (assis�ndo à TV ou vídeos ou em jogos 
de computador). Para aquelas com dois anos de 
idade, o tempo sedentário em frente às telas 
não deve ser superior a uma hora. Quanto me-
nos, melhor. Em momentos de ina�vidade, reco-
menda-se que um cuidador leia ou conte histó-
rias;

Ÿ Devem ter de 11 a 14 horas de sono de boa qua-
lidade, incluindo cochilos, com horários regu-
lares para dormir e acordar.

sidade moderada a elevada, distribuídas ao lon-
go do dia. Quanto mais, melhor;

Ÿ Não devem ficar con�das por mais de uma hora 
seguida — por exemplo, em carrinhos de bebê 
— ou ficar sentadas por longos períodos. O tem-
po dedicado a a�vidades sedentárias em frente 
às telas não deve exceder uma hora. Quanto me-
nos, melhor. Em momentos de ina�vidade, reco-
menda-se que um cuidador leia ou conte histó-
rias;

Ÿ Devem gastar ao menos 180 minutos em vários 
�pos de a�vidades �sicas em qualquer intensi-
dade. Pelo menos 60 minutos devem envolver 
a�vidades de intensidade moderada a elevada, 
repar�das ao longo do dia. Quanto mais, me-
lhor;

Ÿ Devem ter de 10 a 13 horas de sono de boa qua-
lidade, que podem incluir cochilos, com horários 
regulares para dormir e acordar.

Crianças de três a quatro anos de idade

Desenvolvimento Sustentável,
Direitos Humanos 26/04/2019

Todo mundo sabe o quanto empoderar é impor-
tante, mas e quando precisamos fazer isso com as 
nossas filhas? Já ouviu aquela frase de que "os 
pais são responsáveis pelo sucesso e os insucessos 
de seus filhos?" Pois é, a arte de educar é mais 
complexa do que se imagina.

Por exemplo: se a mãe de Maria adora balé, mas a 
garo�nha gosta de vôlei, então devemos oferecer-
lhe a oportunidade de fazer as suas escolhas, mes-
mo que contrarie as expecta�vas da família e as 
idealizações dos pais. É através desse ato de amor 

Abrir um diálogo franco com as meninas sobre os 
desafios que encontrarão em suas vidas, compar-
�lhando fatos co�dianos, auxiliarão essas futuras 
mulheres a refle�r sobre a importância do posicio-
namento feminino.

O dever dos pais vai além de oferecer segurança e 
garan�r que os direitos de desenvolvimento �sico, 
psicológico, moral e social dos pequenos, garan-
�dos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), sejam cumpridos.

Assim como os adultos precisam ser respeitados 
em suas individualidades, as crianças também ne-
cessitam desse acolhimento. É imprescindível que 
sejam valorizadas por suas competências e es�-
muladas a construir autonomia e protagonismo.

Os pais que optarem por empoderar suas filhas, 
através de uma criação que respeite suas essên-
cias, capacitarão essas meninas para se tornarem 
mulheres inspiradoras no futuro. Quebrar os para-
digmas e deixar que nossas meninas busquem o 
que lhes agrada garan�rá uma autoes�ma estru-
turada em uma rede de apoio familiar, onde os va-
lores são legí�mos e inspiradores.

Meninas nascem mulheres. É necessário ensinar 
quais são os desafios frente ao popular epíteto 
‘sexo frágil’, a busca pela garan�a dos seus direitos 
na luta pela igualdade de gênero e seus deveres 
para que suas vozes sejam ouvidas onde quer que 
estejam. E esse ensinamento precioso começa 
desde a primeira infância.

que mostraremos a Maria qual é o seu lugar no 
mundo.

A leitura é capaz de auxiliar aos pais nessa di�cil 
tarefa. Livros com histórias inspiradoras ajudam 
as crianças a buscar exemplos e, através desse 
entendimento, elas aprendem a transformar seus 
sonhos em realidade. Estas referências empode-
ram devido às histórias de superação de mulheres 
que enfrentaram seus próprios medos e encontra-
ram seus lugares na história.

COMO CRIAR MENINAS QUE CONHECEM
O PRÓPRIO VALOR?

Rita Cota (*)
Jornal Estado de Minas, 18/12/2022

“É necessário ensinar quais são os desafios
frente ao popular epíteto ‘sexo frágil’, a
busca pela garan�a dos seus direitos na
luta pela igualdade de gênero e seus
deveres para que suas vozes sejam ouvidas."

(*) Escritora e mãe de Chloe, 4 anos, e Desireé, 12
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O psicanalista inglês Donald Winnico� escreveu 
sobre o conceito de "mãe suficientemente boa". 
Eu costumo dizer que maternidade e paternidade 
é uma balança de créditos e débitos. Os filhos não 
precisam de pais perfeitos, e sim de pais humanos 
e amorosos, em constante processo de aprendiza-
gem, e os erros fazem parte do caminho.

No entanto, há décadas observo milhares de mães 
prisioneiras do sen�mento de culpa e de exigên-
cias cruéis impostas a si mesmas. Não se sentem 
"mães suficientemente boas" por não estarem 
"sempre" com os filhos porque trabalham e/ou 
estudam, porque não contam com a contribuição 
(financeira ou de presença) do pai, porque acham 
entediante sentar para brincar com os filhos 
pequenos e por muitos outros mo�vos. Olham 
com lente de aumento para suas supostas defi-
ciências e sentem dificuldade de valorizar os as-
pectos posi�vos de seus vínculos. Por outro lado, 
há as que não se dão conta das reais necessidades 
de seus filhos, que anseiam por um olhar aten-
cioso de seus pais mergulhados em seus celulares 
mesmo quando tentam fazer uma refeição em 
conjunto ou quando saem para passear.

De onde vem esse ímã de culpa e de exigência que 
grudam em tantas mães? As pesquisadoras 
Kniebiehler e Fouquet mostram que a exaltação 
da imagem materna liga-se à Virgem Maria, que 
concebeu sem pecado, ou seja, sem sexo. Desse 
modo, a noção de pureza, caridade, humildade, 
renúncia e dedicação vincula-se à imagem de 
maternidade san�ficada. No entanto, no século 
XVI, na Europa, predominava o costume de con-
fiar o recém-nascido a uma ama, que amamen-
tava e cuidava de crianças durante os primeiros 
anos de vida. No século XVII, ter um filho fora do 
casamento acarretava grandes problemas e, com 
isso, muitas mulheres recorriam ao aborto, ao 

No final do século XVIII, a exaltação do amor ma-
terno entrou no discurso filosófico, médico e polí-
�co. Assim iniciou-se o processo in�midar e culpar 
as jovens mães: a recusa de amamentar e a tenta-
�va de abortar passaram a ser consideradas con-
dutas criminosas. No século XX, especialmente 
sob a influência da psicanálise, reforçou-se a ten-

abandono e ao infan�cídio. Pesquisadores como 
Ariès e Badinter concluíram que o amor materno 
não é um ins�nto, mas um sen�mento que, como 
todos os demais, está sujeito a imperfeições, 
oscilações e modificações.

dência a responsabilizar a mãe pelas dificuldades 
e problemas dos filhos.

Mas o que observamos, na prá�ca? As maternida-
des acontecem de várias formas e evoluem por 
caminhos diversos. O filho pode ser fruto do amor 
entre um homem e uma mulher que engravidam 
com o desejo; pode vir "por acaso" em adolescen-
tes ou em decorrência de um relacionamento pas-
sageiro; pode surgir a par�r do amor entre duas 
mulheres que recorrem à inseminação; o vínculo 
amoroso pode ser tecido por mulheres que ado-
tam crianças e adolescentes ou pelas que assu-

mem o compromisso de amar e de cuidar dos 
filhos de parceiros/as nas "famílias mosaico".

Acompanhar o crescimento dos filhos revela pos-
sibilidades e dificuldades das maternidades. A 
emoção de perceber a evolução das crianças, 
mesmo as que apresentam problemas graves, a 
alegria de constatar que os filhos são capazes de 
fazer boas escolhas em seus caminhos de vida, e a 
apreensão de constatar que nem sempre essas 
escolhas correspondem aos desejos dos pais. Ale-
gria, felicidade, preocupação, raiva, tristeza: tudo 
faz parte desse amor profundo e transformador 
que pavimenta as trilhas das maternidades.

AS TRILHAS DAS MATERNIDADES
Maria Tereza Maldonado (*)

(*) Escritora, palestrante presencial e online.
Publicada em 8/5/2018 (maternidades)
www.mtmaldonado.com.br
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“Penso, logo existo!"
Esta famosa frase pode ser encontrada no livro "O 
discurso do método", publicado no século XVII 
pelo filósofo francês René Descartes. Ao longo 
desta obra o autor cuidadosamente aponta seu 
ce�cismo em relação a toda a sabedoria difundida 
até então, exceto quanto à existência humana, 
única verdade que, para ele, não poderia ser ques-
�onada. Entretanto, anos depois Freud reformula 
esse pensamento filosófico, afirmando justamen-
te que "Existo onde não penso", ao apresentar a 
ideia de que temos uma parte inconsciente no 
nosso psiquismo que é onde se reside a maior par-
te das informações que compõem nosso ver-
dadeiro eu.  

O que temos aqui? Filosofia e psicologia se esfor-
çando para dar respostas sobre nossa iden�dade, 
sobre quem somos e, inclusive, abrindo espaço 
para duvidarmos daquilo que acreditamos ser as 
verdades sobre nós. Mas, afinal, quem somos 
nós? Quem é você? 

Inacreditável que haja alguém que nunca se fez es-
sa pergunta. Entretanto, o mais comum é nos dar-
mos respostas que nos caracterizem como seres 
sociais – temos um nome, um sobrenome, um en-
dereço, uma profissão, somos filhos de alguém, 
pais de alguém, e tantos outros papeis que repre-
sentamos na sociedade. 

E essas respostas, de fato, nos levam a saber quem 
somos nós?

Para cada papel existem atribuições, somos ensi-
nados a cumpri-las, e passamos a desejar cumpri-
las, pois faz parte da natureza humana o desejo de 
ser aceito. A repe�ção, portanto, é uma caracte-
rís�ca da dinâmica social que se inicia em família, 
por meio da transmissão de comportamentos cul-
turalmente forjados e que costumamos carregar 

Para os psicanalistas Freud e Lacan, elas nos mos-
trarão simplesmente a ponta do iceberg, apenas a 
parcela de nós que fica exposta para o mundo, 
pois nossa verdadeira essência reside em espaços 
ocultos e, para a maioria das pessoas, dificilmente 
acessáveis sem ajuda especializada. E é neste lu-
gar onde sequer consigo me pensar que EU sou de 
verdade. Aquilo de que normalmente temos cons-
ciência sobre nós, geralmente são apenas papeis 
que fomos convidados a assumir ao longo de nos-
sa existência. 

Para o sociólogo Peter Berger (1989), papel social 
diz respeito a respostas �pificadas que aprende-
mos a dar diante de expecta�vas que as pessoas 
direcionam a nós desde que passamos a exis�r. 
Nesse sen�do, nossa liberdade de escolha sobre o 
que queremos ser se torna bastante limitada, uma 
vez que o script definido para cada papel diz res-
peito a uma padronização que antecede nosso 
nascimento. Tão logo nossa existência é anuncia-
da assumimos o papel de filho, e também o de ne-
to, podendo se estender para o de irmão, sobri-
nho, primo, a depender da estrutura da família 
que irá nos receber. 

De geração a geração, de pais para filhos, os exem-
plos de equilíbrio e vida salutar são ensinados, 
geralmente até sem que se perceba, assim como 
também os são os modelos de relações doen�as. 
Filhos de pais ausentes, ou pais agressivos, ou pais 
afe�vamente abandônicos, correm um sério risco 
de ver sua prole reproduzir exatamente o que 
receberam, fazendo aumentar uma bola de neve 
de relacionamentos familiares desestruturados. 

Os exemplos são passíveis de ser copiados: quais 
você está reproduzindo?
 

Precisamos de olhares mais atentos para as famí-
lias. Precisamos ques�onar nossos modelos. Pre-
cisamos refle�r sobre os papeis que represen-
tamos. Eu, par�cularmente, me preocupo com a 
paternidade por entender que quando esse papel 
não é bem exercido, uma família pode vir a en-

conosco pela vida afora e nos encarregando de 
cumprir nossa parte no pacto da retransmissão.

tregar para a sociedade indivíduos inseguros, 
desestruturados emocionalmente, com deficiên-
cia na aprendizagem e muitos outros problemas 
que podem se manifestar até mesmo nos compor-
tamentos delinquentes e criminosos. A imposição 
de limites e a busca por orientação são necessida-
des que toda criança tem e que precisa ser atendi-
da, sob pena de par�r para campos externos ao 
ambiente domés�co com a�tudes que servem 
justamente a esse obje�vo: me digam até onde 
posso ir! Me digam como devo proceder! E esse 
aprendizado, se não vem pelo amor, pode vir pela 
dor.   

Já parou para pensar nos modelos que anda repe-
�ndo? E se aquelas crí�cas que você faz aos seus 
pais servirem também para você? Talvez esteja na 
hora de matar essa "bola de neve" no peito e im-
pedi-la de crescer ainda mais. 

E não hesite em pedir ajuda, pois é bem provável 
que você irá precisar.

“AINDA SOMOS E VIVEMOS COMO
NOSSOS PAIS
Refletindo sobre a repetição no processo de
socialização dos filhos"
Eliene Lima de Souza (*)
(Associada da EPB – BH)

(*) Sobre a autora: Eliene Lima de Souza – Psicóloga (CRP/4-10.509)
Graduada pela PUC - MG - Mestre em Psicologia Social pela UFMG
@elienelima.psi - www.elienelima.com.br
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Já parou para pensar nos modelos que anda repe-
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“AINDA SOMOS E VIVEMOS COMO
NOSSOS PAIS
Refletindo sobre a repetição no processo de
socialização dos filhos"
Eliene Lima de Souza (*)
(Associada da EPB – BH)
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"Eu preciso que você converse comigo. Não fica 
com esse joguinho fingindo que vai embora e me 
deixar sozinha em tal lugar. Isso me deixa tão inse-
gura..."

"Eu não quero que você me bata, assim você fere o 
meu corpo e a minha alma. Sabia?"

 - Ah, ela é �mida assim mesmo;
 - Hoje ela tá boba;

Tudo isso porque você, adulto, fica constrangido e 
preocupado demais com o que outros vão pen-
sar".

“Eu não gosto de comparações, isso atrapalha 
muito a minha autoes�ma";

"Eu preciso errar, não grite ou me machuque. Eu 
estou aprendendo. Você acerta sempre?"

"Eu gosto de afeto e atenção. São meus alimentos, 
preciso me sen�r amada e protegida".

"Eu não gosto quando você fica me forçando a 
falar com pessoas que eu não conheço direito ou 
me rotula:

 - O gato comeu a língua dela...

"Eu preciso de limites, de forma afe�va e sem você 
perder a sua firmeza. Preciso de conexão".

"Eu não faço por maldade e não sou ruim, você só 
precisa me compreender".

"Eu não gosto dessas chantagens emocionais di-
zendo que ‘vai ficar triste’ se eu não fizer tal coisa".

"Eu gostaria que você não ficasse me ameaçando:

 - Olha, a polícia vai te prender se você con�nuar 
chorando assim aqui no mercado...

 - Vou te levar para o hospital se você não comer 
tudo, hein!

 - Vou jogar todos os seus brinquedos fora se 
não guardar tudo isso aí..."

"Eu acho tão desrespeitoso quando eu estou cho-
rando e você fica me imitando, rindo".

"Você é o meu suporte. Me ame nos momentos 
mais desafiadores, pois é quando eu mais pre-
ciso".

Construir uma forma nova de olhar para a criança 
e uma forma diferente de agir são a�tudes de va-
len�a. E começa primeiro em você, adulto. Claro!

"Tenha paciência comigo quando eu es�ver ner-
vosa ou com muita raiva, eu ainda não sei o que fa-
zer com esses sen�mentos".

A relação entre você e sua criança é o mais impor-
tante, você tem que protegê-la e nutri-la. É na re-
lação que você tem que inves�r.
 
Se você sente aí no seu "coração" que algo precisa 
mudar para você ter um relacionamento mais sau-
dável com sua criança...

Tenho um convite: conheça
‘@pedagogica.mente’ com Flávia Valadares: 
educadora, psicopedagoga, neurocien�sta e pes-
quisadora. Vale a pena!

ALGUMAS VERDADES
QUE AS CRIANÇAS
GOSTARIAM QUE OS  SOUBESSEMADULTOS

25
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(*) Associado da EPB (B.H.). Texto do livro de sua
autoria: "Como ver com naturalidade o mundo
como ele realmente é".
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Na infância, o verbo é QUERER

A infância é certamente uma das fases mais im-
portantes na formação da personalidade do ser 
humano. Pode ser dividida em dois períodos dis-
�ntos: estágio de criança e estágio de meninice.

SOBRE QUERER, PODER E DEVER
Wilson Estevão de Paula (*)

O estágio de criança é o pe-
ríodo em que o ser humano 
recebe pron�nho tudo o 
que necessita (alimento, 
aconchego,  higiene, 
etc.) e se habitua rapi-
damente a usar, sem-
pre no presente do 
indica�vo, o verbo 
querer (eu quero). 
Quando não é aten-
d ido,  imediata-
mente reclama u-
sando o seu meio 
possível de comuni-
cação: o choro. Até 
então, o que move 
o ser é apenas o 
ins�nto.

Com o passar do 
tempo, come-
ça a fase de 
meninice. O 
sujeito passa 
a ter contato 
com outras Esta é a fase mais importante na formação do ser 

humano, porque é quando se começa a entender 
a causa das limitações do querer e navegar sem 
sair do leito do rio. Aqui o aprendizado é: EU 
POSSO?

Passado esse período de criança, que vai até por 
volta dos 5 anos de idade, a pessoa entra no perío-
do da meninice, ainda agindo muito pelo ins�nto. 
Como já goza de inteligência mais avançada, não 
se sa�sfaz apenas com o “não pode”, limitando o 
seu querer. Até cerca de 12 anos de idade, a meni-
nada quer saber os porquês. Como são ainda mui-
to puras e inocentes, perguntam o porquê de tudo 
o que ouvem, veem, sentem, sem nenhum cons-
trangimento. Não são como os adultos que, orgu-
lhosos, evitam perguntar os porquês, receosos de 
serem tomados por ignorantes. É muito impor-
tante responder com coerência às perguntas dos 
jovens, de forma simples e obje�va, sempre pas-
sando a ideia do que é certo e do que é errado, fa-
zendo crescer neles a confiança e a segurança, 
preparando-os para a fase da adolescência.

crianças e logo passa a vivenciar os primeiros 
atritos, porque toma conhecimento da existência 
de outros objetos que não os seus e começa a que-
rê-los para si.

Inicia-se aí a grande dificuldade para a educação 
da criança, pois ela terá que ser contrariada fre-
quentemente para aprender que nem sempre se-
rá atendida quanto ao querer. É quando aprende 
a ter limites, a saber o que não pode ter o que não 
lhe pertence, a respeitar o que é dos outros, a 
compar�lhar com os outros o que é seu e a não ter 
o que está acima das possibilidades financeiras da 
família.

Na fase adulta, o verbo é DEVER

Em decorrência do princípio da evolução, a inte-
ligência e a consciência do indivíduo já se desen-
volveram. Na infância e na adolescência, ele 
aprendeu os limites do querer e do poder. Es�ma-
se, pois, que, ao tomar qualquer decisão, saberá, 
como adulto, consultar a sua consciência e lem-

Na adolescência, o verbo é PODER

Nesta fase, o indivíduo passa a gozar de mais liber-
dade e a ter contatos, sozinho, com outros grupos 
que não os familiares e descobre que tem o poder 
de fazer e ter coisas de forma mais independente.

Trata-se, porém, de um poder rela�vo à sua ima-
turidade. A despeito de seu nível de inteligência 
estar bem mais elevado, não tem conhecimentos 
suficientes para medir as consequências de seus 
atos. Acresce ainda o fato de que é a fase em que 
se vê cheio de mudanças �sico-biológicas, e o ins-
�nto aparece de forma bastante acentuada, le-
vando-o a querer sa�sfazer os prazeres materiais, 
tais como comida, bebida e sexo.

Na adolescência, ocorre a mudança mais impor-
tante na formação do caráter do homem, durante 
a qual terá desenvolvido a sua inteligência e cria-
do uma consciência. Isso se dá de forma que o in-
divíduo aprenda que o querer e o poder têm limi-
tes e que, para usá-los corretamente, será neces-
sário ter inteligência e consciência de que o uso 
destas pode trazer felicidade ou não. Aqui o 
aprendizado é: EU DEVO?

Se, na infância, recebeu orientação adequada, 
aprendendo que não se pode querer tudo, na 
adolescência precisará de orientação para viven-
ciar essas mudanças, dando-lhe conhecimento 
dos valores morais, como hones�dade, lealdade, 
sinceridade, fraternidade e respeito, os quais for-
marão a sua consciência, que, evoluída, sempre 
lhe mostrará como usar o seu poder sem que lhe 
venha a trazer problemas e infelicidades futuras.

Não se tornam mais elevados nem respeitáveis 
aqueles que, só pelo fato de chegarem à idade de 
60, 65 ou mais, se sentem velhos, lembrando-se 
do passado apenas as experiências que trouxeram 
tristezas, levando uma vida de lamentações, o que 
os torna mais fracos e aparentemente mais ve-
lhos. Aqui, cabe mencionar o pensamento do filó-
sofo alemão Immanuel Kant, que assim se expres-
sa: “Dias luminosos... não chores por terem pas-
sado, antes sorria por haverem exis�do”.

Como adulto, não pode ignorar que “cada um de 
nós compõe a sua história e cada ser em si carrega 
o dom de ser feliz” (Almir Sater/Renato Teixeira, 
na música “Tocando em Frente”), donde se con-
clui que a infelicidade é o resultado do mau uso do 
seu poder. Há, entretanto, aqueles aos quais fal-
taram o ensinamento da trilogia querer-poder-
dever; pela carência de evolução espiritual, igno-
ram os valores morais acima mencionados e, ao 
exercerem o poder paternal, profissional, polí�co 
ou de outra natureza, se importam apenas com as 
vantagens imediatas e pessoais e não percebem 
que o seu comportamento não passa do que se es-
pera de uma criança ou de um adolescente. Aqui o 
aprendizado é REFLETIR.

brar que, sobre ele, cairá toda a responsabilidade 
dos seus atos e concluir se é um bem que deve ser 
feito ou um mal que deve ser evitado.

Na fase da ancianidade, o verbo é 
TRANSCENDER

Feliz daqueles que, ao perder as possibilidades da 
juventude, não renunciam aos prazeres da vida, 
respeitando, é claro, as suas limitações �sico-
fisiológicas, conscientes de que o envelhecimento 
é do seu corpo e não da sua essência. A alma que 
não envelhece, posto que é imortal. Perde-se a 
juventude, mas não se perde a jovialidade. Aqui o 
aprendizado é TRANSCENDER.



(*) Associado da EPB (B.H.). Texto do livro de sua
autoria: "Como ver com naturalidade o mundo
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Antes de trazer caminhos possíveis, sugiro uma re-
flexão essencial. Imagine que você atua em uma 
grande empresa e que o seu setor será totalmente 
reformulado, nada do que você fazia será igual. A 
empresa garante que ninguém ficará sem o seu 
emprego, porém todos terão que se adaptar, te-
rão que se reinventar, terão que se conectar de 
uma forma diferente, a comunicação também de-
verá ser outra. A empresa deixa a critério de cada 
pessoa ficar ou sair. Qual seria sua decisão?

Con�nuando nossa reflexão, farei um pequeno 
levantamento de dados atuais sobre a população 
brasileira. Segundo estudos e dados da OMS, o 
Brasil se mantém na posição de país mais ansioso 
do mundo o 3º mais depressivo, e Burnout (esgo-
tamento por conta de excesso de trabalho) é apre-
sentado por 18% da população adulta.

Diante desses dois cenários que apresentei aqui, 
você consegue compreender a necessidade de 
educarmos de forma diferente os nossos filhos? 
Na cena que pedi para você imaginar, ela reflete 
exatamente o que os nossos filhos nos propõem. É 
um convite imenso, uma grande oportunidade de 
nos entregarmos ao novo, de ressignificar a nossa 
história a par�r da criação deles. Nos dados 
atuais, refle�mos o quanto a educação tradicio-
nal, patriarcal e autoritária trouxe consequências 
para a nossa sociedade. O que fazer?

Que o mundo mudou, ninguém discorda. Ainda 
mais nesse tempo que vivemos pós-pandemia. 
Decisões polí�cas que dividem uma nação e, con-
sequentemente, muitas famílias... Enquanto tudo 
acontece no mundo lá fora, no interior da família, 
dúvidas sobre como educar e por qual caminho 
seguir são latentes e �ram o sono de muitos pais.

Em primeiro lugar, volte à essência, retome a co-
nexão, o amor. Somos seres humanos, somos se-
res amorosos e bondosos por essência; se obser-
varmos a criança, ela é a pura conexão com suas 
necessidades e com o amor. Um bebê chora e soli-
cita o que necessita, na certeza de que um adulto 
acolherá suas necessidades. Que possamos ser o 
adulto que acolhe, que se conecta com a criança, 
que se permite viver no amor e que sai da cobran-
ça, do certo e do errado, e se entrega à relação. 
Relação que tem trocas, que pode ter divergên-
cias, mas que tem respeito e muito amor.

Pare de comprovar ao seu filho seu cansaço, seu 
esforço, suas batalhas. Apenas acolha o que ele 
conta a você, e assim desenvolva a empa�a. 
Quando chegamos em casa após um dia inteiro de 
serviço, provavelmente estaremos cansados e de-
sejando paz e silêncio; porém, na contrapar�da, 
nossos filhos passaram o dia todo aguardando 
este momento, querendo um abraço, querendo 
atenção e também devem estar cansados. Quan-
do uma mãe, um pai escuta "hoje meu dia não foi 
bom, hoje estou cansado, hoje o dia foi chato...", 
no automá�co a tendência é compe�r com aquela 
colocação: "Você não sabe o que é um dia ruim, 
você não imagina o que é um dia chato, você can-

Resgate a escuta. Escutar é diferente de ouvir e é 
uma habilidade humana e comportamental es-
sencial nos dias de hoje, ela é uma so� skills. Escu-
tar é permi�r que a fala, a demanda da outra pes-
soa que chega até você tenha ressonância em sua 
vida. Nem sempre vamos escutar o que concorda-
mos, ou o que queremos, mas podemos refle�r e 
estabelecer um diálogo que seja colabora�vo, que 
tenha como propósito a troca, e não a compe-
�ção.

sado? Só brincou!". Nesse automá�co, compe�-
mos com os nossos filhos e não acolhemos o nos-
so cansaço e o deles. A mudança está em: "Tam-
bém estou cansado hoje, o que foi chato, como 

COMO EDUCAR NOS TEMPOS ATUAIS?
Beatriz Montenegro (*)
Jornal Estado de Minas, 2/11/2022

você lidou com a cha�ce, eu lido desta forma..." 
Neste caminho construo troca, relação e desen-
volvo com meu filho inúmeras habilidades huma-
nas e comportamentais.

Ouvir um novo caminho, pode parecer utópico e 
pouco acessível, eu garanto que ele é possível e o 
futuro da humanidade se encontra aqui, pois co-
mo iniciei este conteúdo, os resultados atuais da 
sociedade adulta mostram o quanto nos falta saú-
de mental, emocional e habilidades socioemocio-
nais. Não digo que é fácil, mas extremamente pos-
sível, e que o começo é ter consciência da mudan-
ça e depois pra�car, até que se torne o seu natural.

“...nossos filhos
passaram o dia

todo aguardando
este momento,

querendo um abraço,
querendo atenção...”



(*) Pedagoga, neuropsicopedagoga e educadora
parental pelo API (Cer�ficado Internacional de
Apego Seguro)
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As pessoas com superdotação possuem uma po-
tencialidade de ap�dões, talentos e habilidades 
muito acima da média, que ficam demonstradas 
por meio do alto desempenho em diversas a�vi-
dades que vão se apresentando no desenvolvi-
mento da criança.

Um fator determinante é a constância: essas ap-
�dões precisam ser constantes ao longo do tem-
po, já que nos primeiros anos de vida pode não fi-
car tão claro esse padrão de desempenho expres-
sivo.

Com talentos acima da média, os superdotados 
também precisam de es�mulos para desenvolver 
toda a sua potencialidade. Sem eles e a compre-
ensão de suas caracterís�cas, esses alunos podem 
ficar desmo�vados e se afastar da vida acadêmica.

Superdotados possuem três traços predominan-
tes. Primeiro, habilidade acima da média: raciocí-
nio em leitura e matemá�ca, relação espacial, me-
mória e vocabulário. Segundo fator, comprome�-
mento: mo�vação empregada ao desenvolver 
uma tarefa, um foco ou concentração na a�vida-
de, com perseverança e paciência. Terceiro, cria�-
vidade: pensamentos originais, cria�vos e flexí-
veis.

Embora careça de divulgação e inves�mentos, a 
educação especializada contribui não só para o 
desenvolvimento, mas a inclusão desses jovens. 

“Longe de serem tratados apenas como gênios, as 
crianças com altas habilidades / superdotação ne-
cessitam de um olhar especializado."

Um dos principais mitos relacionados às pessoas 
com superdotação é que não precisam de es�mu-
lo e são capazes de desenvolver suas habilidades 
por si sós. Mas, segundo especialistas, o ambiente 
em que estão inseridas é tão importante quanto 
os fatores gené�cos para exercerem o máximo de 
suas habilidades e competências.

Outro ponto que pode trazer dificuldade às crian-
ças é o assincronismo. Ele se refere à área intelec-
tual-psicomotora, quando a criança aprende a ler 
precocemente, mas não desenvolve a escrita tão 
rapidamente por conta da necessidade de maturi-
dade psicomotora. Ou então no campo da lingua-
gem e do raciocínio, quando o estudante demons-
tra grande capacidade de compreensão de um 
processo matemá�co, mas tem dificuldade em ex-
pressar seu conhecimento em palavras.

Outro mito é que sempre terão um bom rendi-
mento escolar. Longe de serem tratados apenas 
como gênios, as crianças com altas habilidades / 
superdotação necessitam de um olhar especiali-
zado, de inclusão e acolhimento de pais e educa-
dores para se desenvolver plenamente.

Garan�r os meios para que as escolas recebam e 
es�mulem essas crianças é um dos desafios.

O assincronismo pode levar a serem excluídos en-
tre seus pares ou mal compreendidos pelos pais e 
educadores quando não há a iden�ficação de al-
tas habilidades / superdotação e um ambiente em 
que sejam es�mulados corretamente.

VOCÊ SABE IDENTIFICAR UMA CRIANÇA
COM SUPERDOTAÇÃO?
“Longe de serem tratados apenas como gênios, as crianças com altas
habilidades / superdotação necessitam de um olhar especializado."

Luciana Brites (*)
Jornal Estado de Minas, 11/1/2023
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“Quando você chega ao trabalho ou em casa, as 
pessoas sentem prazer em recebê-lo, e têm sem-
pre a certeza de que podem contar com você?

Ao receber favores e gen�lizas de alguém, você 
ainda se lembra de dizer obrigado?

Ao frequentar os lugares públicos, você cuida para 
que estejam sempre limpos, como se eles fossem 
a sua própria casa?

Quando não recebe tudo que acha que deveria 
receber, você aceita e tenta fazer tudo que faz 
ainda melhor?

Quando percebe que as coisas estão di�ceis para 
um amigo, você consegue ser bálsamo e dizer 
palavras de alento?

Se necessário conversar com pessoas que servem 
a você, ou têm um grau de instrução inferior ao 
seu, você as trata melhor do que gostaria de ser 
tratado?

Ao sen�r-se feliz e realizado você reconhece que 
deve agradecer ao Pai do céu?

Quando derrama lágrimas de saudades das pes-
soas amadas que já par�ram, você sorri e guarda a 
certeza de que é ou foi uma presença preciosa?

Ao acordar chateado, muitas vezes sem razão, 
você se lembra de pedir a Deus que o ajude a en-
tender seus sofrimentos?

As pessoas sentem sua falta enquanto você não 
chega a algum evento, comemoração ou mesmo a 
uma simples reunião? 

Você se impressiona com as maldades do mundo 
e se sensibiliza com a dor dos outros?

Você é capaz de reconhecer Deus em um irmão 
doente, nas pessoas mais humildes e mesmo nos 
transgressores da lei?

Se você respondeu sim para todas essas pergun-
tas, então tenha certeza de que você, realmente, 
faz a diferença!"

REFLEXÃO!
Você faz a diferença no dia a dia?
Gislaine Aguiar (professora)
Jornal Estado de Minas, página 6, de 12/7/2022
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Você já saiu sem o telefone celular e sen�u 
que estava faltando uma parte de si? Isso é 
o que a maioria das pessoas conectadas 

sente. E pode ser um sinal da nomofobia. Pesqui-
sa da Global Web Index (GWI), empresa de seg-
mentação de público, aponta que o usuário global 
�pico da internet passa três horas e 39 minutos 
por dia u�lizando a web em seu aparelho.

"Para saber se a pessoa tem um problema exage-
rado no uso de celulares é preciso definir se ela fi-
ca ansiosa, se sente desconforto caso não cheque 
o tempo inteiro se recebeu mensagens ou mesmo 
fica em alerta na expecta�va do sinal de no�fica-
ções", é o que sinaliza a psiquiatra Maria Francisca 
Mauro, mestre em psiquiatria pelo PROPSAM/ 
IPUB/UFRJ e psiquiatra associada da Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP), ao pontuar sobre o 
uso problemá�co do telefone.

Diferentes estudos já ligaram esse excesso à maior 
incidência de casos de depressão, ansiedade e es-
tresse crônico. Por isso, muitas pessoas, visando 
diminuir o tempo que passam conectados, ado-
tam a estratégia de desligar as no�ficações. Isso 
pode sur�r o efeito contrário do esperado, como 
sinalizam pesquisadores da Penn State University, 
nos Estados Unidos.

A par�r da análise de dados coletados sobre o 
tempo de tela de 138 usuários de telefones, foi 
constatado que todos os par�cipantes da pesqui-
sa passam a u�lizar mais os disposi�vos quando 
deixam o aparelho em modo silencioso. Em mé-
dia, eles "checavam" os telefones 53 vezes ao dia 
quando os alertas estavam a�vados, frequência 
que passou para 98 vezes após a intervenção.

Em nível neurobiológico, sabemos que existe um 
"sistema de recompensa cerebral (SRC)" que tem 

"Diferentemente de álcool, cocaína e outros ele-
mentos de abuso, as dependências comporta-
mentais não têm um a�vo químico que atuará no 
cérebro. Portanto, critérios como abs�nência e 
efeito de tolerância (necessidade de usar maiores 
quan�dades para obter o mesmo efeito), muito 
delimitados para abuso de substâncias, ficam 
mais di�ceis de serem caracterizados dentro das 
dependências comportamentais", explica Maria 
Francisca.

DEPENDÊNCIA: As evidências dos estudos do uso 
problemá�co do celular buscam diferenciar como 
este comportamento pode se aproximar e ao 
mesmo tempo se afastar das pessoas que sofrem 
com problemas relacionados às substâncias.

Vale ressaltar que pesquisas relacionadas à de-
pendência ou vício, na psiquiatria, ainda são mui-
to incipientes, como comenta Maria Francisca. 
"Dentro dos critérios de avaliação psiquiátrica 
ainda não temos uma classificação que configure 
o vício. Em pesquisas, avaliações e evidências o 
termo mais u�lizado é o ‘uso problemá�co do ce-
lular’. O que sabemos é que essas pessoas têm no 
uso do aparelho uma forma de manejar algumas 
emoções, seja para se sen�rem menos entediadas 
e sozinhas, ou um sen�mento de que estão inseri-
das socialmente por meio de interações nas redes, 
como se aquilo fosse uma medida de valor social. 
Precisamos também ficar atentos em como essas 
a�tudes podem se associar com outros compor-
tamentos, como vícios em jogos e compras on-
line, por exemplo", pontua a psiquiatra.

como função es�mular comportamentos que 
colaboram com a manutenção da vida, como sexo, 
alimentação e proteção.

No entanto, a psiquiatra comenta que ainda não 
se tem estudos que validem uma associação clara 
de a�vação do SRC com o uso problemá�co do ce-
lular. Dentro do que este campo de estudos vem 
delimitando, são mais os quadros psiquiátricos e 
de comportamentos adoecidos que podem estar 

NOMOFOBIA
DESCUBRA SE VOCÊ
       SOFRE DESSE MAL

Jornal Estado de Minas, 24/10/2022

associados com quem tem uma relação ruim no 
uso do disposi�vo.

Hoje, o disposi�vo também é visto como maior fa-
cilitador. Um fator de risco, por exemplo, são os jo-
vens que estão mais expostos ao uso de mídias so-
ciais, ao consumo de conteúdos de comida fit-
ness, alguns comportamentos imagé�cos que po-
dem favorecer a abertura de casos de transtorno 
alimentar.
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como função es�mular comportamentos que 
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de comportamentos adoecidos que podem estar 
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associados com quem tem uma relação ruim no 
uso do disposi�vo.

Hoje, o disposi�vo também é visto como maior fa-
cilitador. Um fator de risco, por exemplo, são os jo-
vens que estão mais expostos ao uso de mídias so-
ciais, ao consumo de conteúdos de comida fit-
ness, alguns comportamentos imagé�cos que po-
dem favorecer a abertura de casos de transtorno 
alimentar.
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Chega o final do ano e a expecta�va das férias e 
festas se mistura com a ansiedade dos resultados 
escolares. Finalmente sai o resultado de reprova-
ção. E agora, o que fazer no novo ano que se ini-
cia?

Evidentemente, ao longo do ano, o aluno já avinha 
demonstrando dificuldades que provavelmente 
não foram iden�ficadas e sanadas. Então, a bola 
de neve só aumentou. São inúmeros os mo�vos 
que levam à reprovação. As causas podem ser cog-

Não adianta culpar a escola, professor ou aluno. 
Somente entendendo as verdadeiras razões e as 
dificuldades com muita clareza é possível reverter 
a questão do fracasso escolar. Ao invés de cas�gos e punições, que não resolvem 

absolutamente nada, é preciso dar limites, criar 
regras e muito suporte durante todo o ano. O que 
realmente vai valer como lição é a repetência em 
si. O jovem precisa viver a consequência dos seus 
atos, perceber e admi�r suas dificuldades para 
aprender a lidar com elas. O fato é que nenhum 

Cada jovem tem uma maneira de lidar com a re-
provação. Uns ficam muito abalados, já outros pa-
recem não ligar. Em ambos os casos, é preciso 
atenção para não incorrer nos mesmos erros para 
o próximo ano.

ni�vas, na aquisição da aprendizagem, emocio-
nais, sociais ou de comportamento.

aluno gosta de repe�r de ano. Não há necessidade 
de fazê-lo sofrer mais ainda com outras penali-
zações.

Para descobrir as causas da reprovação e desen-
volver estratégias para superá-la é preciso fazer 
uma avaliação psicopedagógica. Uma ajuda pro-
fissional fará toda a diferença e apontará soluções 
adequadas.

O ideal é que esse momento seja, de fato, enten-
dido como uma oportunidade para crescimento 

Mudar ou não de escola é uma outra questão que 
precisa ser decidida em conjunto e de forma mui-
to cautelosa. Se for detectado que a escola não 
tem uma metodologia adequada ou não está 
atendendo às necessidades do aluno, a mudança 
poder ser válida. Porém, tenha cuidado para não 
atribuir à ins�tuição as responsabilidades que são 
da família ou do aluno.

com o desvendar das causas do insucesso e abrin-
do para uma perspec�va de aprendizagem e supe-
ração de todos os obstáculos que estavam impe-
dindo de evoluir. Os pais que acolhem demons-
trando afeto, compreensão e apoio geram um for-
te alicerce na construção desse sujeito tão derro-
tado neste momento.

Não importa a idade que seu filho tenha; sempre 
converse, escute, acompanhe seus estudos, valo-
rize as pequenas vitórias, supervisione, cobre por 
resultados, par�cipe das reuniões na escola e de 
todo o processo educacional. Mostre-lhe que vo-
cê confia na sua capacidade, encoraje-o e ofereça 
a ajuda necessária. Fortaleça cada vez mais esta 
parceria através de um canal de diálogo franco e 
aberto sempre e logo os resultados posi�vos irão 
emergir!

MEU FILHO FOI REPROVADO. E AGORA?

Ester Chapiro (*)
Jornal Estado de Minas, 7/1/2023

“O jovem precisa viver a consequência dos seus atos, perceber
e admitir suas dificuldades para aprender a lidar com elas."

(*) Psicopedagoga, especialista em desenvolvimento
humano, educadora, consultora pedagógica e
palestrante. É diretora da Central de Professores.
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